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Turismo internacional bate novo recorde 
histórico de receita e injeta US$ 6,6 bilhões no 

Brasil em 10 meses

estrangeiros deixam em nosso país 

circula em todo o setor turístico, 

a u m e n t a  f a t u r a m e n t o  d e 

empresas, estimula a prestação de 

serviços e faz girar essa grande 

cadeia que gera emprego, renda e 

promove desenvolvimento social 

p a r a  m i l h a r e s  d e  f a m í l i a s 

brasileiras, em todas as regiões do 

país”, disse Freixo.

 “ A  E m b r a t u r  s e g u i r á 

trabalhando em articulação com o 

setor privado, governos estaduais 

e municipais para transformar esse 

crescimento em uma constante. 

Queremos garantir que esses 

números que estamos atingindo se 

tornem uma força estratégica de 

desenvolvimento sustentável que 

se apresente como uma solução 

para os desafios econômicos e 

ambientais que enfrentamos”, 

completou Freixo.

Chegadas internacionais

 Mais  de 8 mi lhões de 

t u r i s t a s  e s t r a n g e i r o s 

desembarcaram no Brasil neste 

ano. Nesta segunda-feira (24), a 

Embratur celebrou a marca inédita 
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Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

ias após o Brasil atingir a 

Dmarca de 8 milhões de 

turistas internacionais em 

menos de 11 meses, o Banco 

Centra l  d ivulgou os valores 

deixados no país por esses 

visitantes. De janeiro a outubro de 

2025, viajantes de outros países 

injetaram nos destinos brasileiros a 

soma de US$ 6,617 bilhões. O 

n ú m e r o  r e p r e s e n t a  u m 

crescimento de 10,19% em relação 

ao mesmo período de 2024, 

quando o montante foi de US$ 

6,005 bilhões.

 S o m e n t e  n o  m ê s  d e 

outubro, o valor das entradas ficou 

e m  U S $  5 7 3  m i l h õ e s .  O 

desempenho do ano reflete o 

trabalho da Embratur junto a todo o 

trade turístico na promoção do 

Brasil, posicionando o país como 

u m  d e s t i n o  c o m p e t i t i v o  e 

estratégico no mercado global de 

viagens. A atração de divisas 

internacionais é democrática, 

distribuída nos destinos, fortalece a 

e c o n o m i a  n a c i o n a l  e  g e r a 

desenvolvimento para o setor.

 Com o crescimento de 

10,19%, os dólares do turismo 

internacional atingiram um novo 

patamar histórico. O presidente da 

Embratur, Marcelo Freixo, explica a 

importância do marco ao lembrar 

que “turismo é sobre quem viaja, 

mas também sobre quem recebe 

esse viajante”, e tem nessa 

atividade econômica geração de 

emprego, renda e desenvolvimento 

para as mais diversas regiões do 

país.

 “Essa atividade está entre 

as que mais injetam dinheiro em 

nossa economia e esse volume de 

recu rsos  que  os  v i s i t an tes 

Turistômetro direto da capital 

federal. Os equipamentos foram 

pensados para trazer impacto e 

p r o j e ç ã o  d e  c o m u n i c a ç ã o , 

evidenciando o crescimento 

e x p o n e n c i a l  d o  t u r i s m o 

internacional no atual momento do 

país.

 Os Turistômetros fazem 

parte da campanha nacional que 

vai celebrar a marca recorde de 8 

milhões de turistas estrangeiros no 

Brasil em menos de um ano. A 

iniciativa traz como mensagem 

principal “O Recorde no turismo 

estrangeiro é o orgulho de um país 

inteiro”. Peças da campanha 

contam histórias de pessoas reais, 

que trabalham em diferentes 

atividades do setor turístico no 

Brasil, destacando o impacto do 

turismo internacional para o 

desenvolvimento social e para a 

economia do país ,  gerando 

emprego e renda para milhares de 

famílias.

Fonte: circuitomundo.com

Foto: Divulgação

e histórica no Museu de Arte do Rio 

(MAR), no Rio de Janeiro (RJ). A 

solenidade foi comandada pelo 

presidente da Agência, Marcelo 

Freixo, e contou com o lançamento 

do Prêmio Embratur Visit Brasil, 

que vai homenagear instituições e 

personalidades que contribuíram 

para fortalecer a imagem do país 

no cenário global.

 Na solenidade, Freixo deu o 

pontapé inicial da contagem, em 

tempo real, dos turistas que visitam 

o país. A apuração segue até o dia 

31 de dezembro. A expectativa é 

que o Brasil encerre o ano com 

mais de 9 milhões de chegadas 

es t range i ras .  Ba t i zados  de 

“Turistômetros”, dois grandes 

painéis, com cinco metros de 

altura, indicam em tempo real o 

volume de chegada de turistas 

internacionais do Brasil. Um na 

Orla de Copacabana, no Rio de 

Janeiro, e outro na Esplanada dos 

Ministérios, em Brasília.

 O ministro do Turismo, 

Celso Sabino, também participou 

d o  e v e n t o  a o  i n a u g u r a r  o 
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OMS estima 35,3 milhões de novos casos de 
câncer em 2050

 Organização Mundial da 

ASaúde (OMS) informou que 

a incidência de novos 

casos de câncer no mundo passará 

de 20 milhões em 2022 para 35,3 

milhões em 2050, aumento de 

77%. As est imativas globais 

revelam grande desigualdade da 

distribuição da doença. Os maiores 

aumentos são previstos para 

países de baixa e média renda, 

despreparados para enfrentar a 

explosão de casos. 

 Os dados foram divulgados 

p e l a  d i r e t o r a  d a  A g ê n c i a 

Internacional para Pesquisa de 

Câncer  da  OMS,  E l i sabe te 

Weiderpass (foto), no seminário 

Controle do Câncer no século XXI: 

desafios globais e soluções locais, 

p r o m o v i d o  p e l a  F u n d a ç ã o 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) nesta 

quinta-feira (27) no Rio de Janeiro.  

O evento marca o Dia Nacional de 

Combate ao Câncer, celebrado 

hoje. 

 "São 10 milhões de mortes 

por câncer no mundo por ano. O 

câncer de pulmão foi o mais 

diagnosticado representando 2,5 

milhões de novos casos, ou um 

câncer em cada oito, seguido pelo 

câncer de mama e colorretal. O 

câncer de pulmão é a principal 

causa de mortalidade no mundo 

representando 1,8 milhão de 

mortes", disse Elisabete. 

Doença global

 Segundo a d i retora,  o 

câncer é uma doença global, mas a 

doença não é distribuída de forma 

igual em todas as regiões do 

m u n d o ,  c o m  d i s p a r i d a d e s 

geográficas muito marcadas em 

incidência e mortalidade.

 "A Ás ia ,  com 60% da 

população mundial, representa 

cerca de 50% de todos os casos de 

câncer no mundo e 56% das 

mortes de câncer no mundo, 

indicando problemas estruturais 

em prevenção, diagnóstico e 

tratamento", afirmou.

 Elisabete informou que a 

e s t i m a t i v a  d e  p e r d a  d e 

produtividade por morte prematura 

de câncer, em indivíduos de 15 a 64 

anos, com 36 tipos de câncer em 

180 países, custa US$ 566 bilhões 

às sociedades, o que equivale a 

0,6% do Produto Interno Bruto 

(PIB) global.

 "Um terço das mortes [situa-

se] no Leste Asiático, em seguida a 

América do Norte e a Europa 

Ocidental. Mas quando a gente 

compara a proporção da perda de 

PIB, as regiões mais afetadas são 

as Áfricas Oriental e Central", 

especificou. 

700 mil novos casos por ano

 No  B ras i l ,  o  I ns t i t u t o 

Nacional do Câncer (Inca) estima 

700 mil novos casos por ano no 

triênio 2023-2025. Segundo a 

OMS, o número calculado de novos 

casos no país vai chegar a 1,150 

milhão até 2050, o que representa 

aumento de 83% em relação a 

2022. O total de mortes vai 

aumentar para 554 mil até 2025, 

aumento de quase 100% em 

relação a 2022.

 "É um aumento massivo. 

Sem dúvida, isso vai estrangular o 

sistema de saúde e tem que ser 

discutido agora, porque ações têm 

que ser tomadas agora para evitar 

u m  p r o b l e m a  m a i o r  d e 

manejamento e controle de todos 

esses casos", destacou Elisabete.

 Em vídeo enviado para a 

abertura do evento, o ministro da 

Saúde ,  A l exand re  Pad i l ha , 

ressaltou a importância do debate 

sobre o câncer na agenda global de 

saúde e o impacto epidemiológico 

que existe em todas as regiões do 

mundo.

 "Precisamos nos mobilizar 

para enfrentar duas ações que 

exigem cooperação, que é o 

acesso às novas tecnologias e o 

enfrentamento aos produtos 

nocivos à saúde, como o tabaco e o 

c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s 

u l t r ap rocessados " ,  d i sse  o 

ministro. 

Patologia

 O diretor-geral do Inca, 

Roberto Gil, enfatizou que o 

seminário aborda uma patologia 

que vai se tornar a principal causa 

de mortalidade no Brasil. "A gente 

tem uma população envelhecendo. 

Temos falado de combate ao 

câncer, mas essa palavra deveria 

ser trocada por controle ao câncer. 

É uma doença crônica que precisa 

ser controlada. Os indicadores 

mostram que as populações 

vulneráveis no país estão sendo 

negligenciadas, influenciadas por 

fatores como gênero, raça e 

econômicos", afirmou Gil.

 Pa ra  o  p res iden te  da 

Fiocruz, Mario Moreira, o câncer é 

fruto de uma determinação social. 

"Ainda que nossos desafios sejam 

científicos e de políticas públicas, 

temos que reconhecer que o Brasil, 

sendo um país desigual como é, 

tem o  desaf io  ad ic iona l  de 

desenhar  po l í t icas públ icas 

inclusivas. Este é o ponto mais 

importante. Uma doença que 

aprendemos a tratar como doença 

crônica, mas que tem cura, 

prevenção", afirmou Moreira. 

 O seminário é coordenado 

pelo ex-ministro da Saúde, José 

Gomes Temporão, e pelo ex-diretor 

do Inca, Luiz Antonio Santini. Eles 

estão à frente do projeto de 

pesquisa Doenças Crônicas e 

Sistemas de Saúde - Futuro das 

Tecnologias de Diagnóstico e 

Tratamento do Câncer do Centro 

de Estudos Estratégicos da 

Fiocruz. 
Fonte: Agência Brasil

Foto:  Tânia Rêgo/Agência Brasil
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Piastri admite “breve conversa”, mas afasta 
ideia de McLaren favorecer Norris no Catar

Oscar Piastri mantém viva a esperança de título da F1 2025, mas, em entrevista acompanhada 
pelo GRANDE PRÊMIO, reconheceu que chances são remotas

m entrevista coletiva 

Eacompanhada pelo 
GRANDE PRÊMIO no 

autódromo de Lusail, pista 
que recebe o GP do Catar, 
Oscar Piastri revelou nesta 
quinta-feira (27) que existiu 
uma breve conversa com a 
McLaren sobre uma possível 
prioridade a Lando Norris na 
briga pelo Mundial de Pilotos, 
mas que a decisão foi manter 
a disputa aberta entre os 
competidores na luta pelo 
título da temporada 2025 da 
F1.
 Após o  GP de Las 
Vegas, onde a McLaren teve 
o s  d o i s  p i l o t o s 
d e s c l a s s i f i c a d o s  p e l o 
desgas te  excess i vo  da 
prancha do assoalho, Norris 
manteve os 390 pontos e a 
liderança do campeonato, 
c o m  M a x  V e r s t a p p e n 
diminuindo a desvantagem 
para 366 tentos, empatando 
com Piastri. Com 58 pontos 
em jogo, de acordo com o 
australiano, o time de Woking 
não vai priorizar nenhum dos 
pilotos.
 “ N ó s  t i v e m o s  u m a 
conversa breve sobre isso, e a 
resposta é não. Ainda estou 
empatado em pontos com 
Max e tenho uma chance de 
v e n c e r  s e  a s  c o i s a s 
acontecerem ao meu favor, 
então é assim que vamos 
jogar”, disse Piastri.
 “Acho que ainda há uma 

chance e isso já aconteceu 
algumas vezes antes, então 
sei que não é impossível. 
Obviamente, também sei que 
é uma possibilidade um pouco 
remota. Mesmo que tenha 
d o i s  f i n a i s  d e  s e m a n a 
p e r f e i t o s ,  n ã o  p o s s o 
s implesmente depender 
disso. Preciso que outras 
coisas aconteçam a meu 
favor, e estou muito ciente 
disso”, comentou Piastri.
 Diante da matemática 
desfavorável, Piastri indicou 
que a missão nesse restante 
de temporada — depois do 
GP do Catar neste fim de 
semana, a F1 encerra a 
temporada em Abu Dhabi, 
entre 5 e 7 de dezembro — é 
conquistar o melhor resultado 
possível.
 “Vou apenas tentar ter 
os melhores finais de semana 
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possíveis — como tento fazer 
todos os fins de semana — e 
bas icamente  ve r  o  que 
acontece com todo mundo. 
Não necessariamente, não [é 
o momento mais crítico]. Todo 
fim de semana você tenta 
conseguir o melhor resultado 
possível e, seja isso na 
primeira etapa ou na 23ª, a 
mentalidade é a mesma”, 
falou Piastri.
 “Obviamente sei qual é 
a situação em termos de 
disputa do campeonato, mas, 
no fim das contas, a melhor 
forma de manter minhas 
esperanças vivas é tentar 
v e n c e r  e  c o n s e g u i r  o s 
melhores resultados que 
puder”, prosseguiu Piastri.
 Logo após o GP de São 
Paulo, Piastri admitiu que “as 
coisas não têm acontecido” ao 
s e r  q u e s t i o n a d o  p e l o 

GRANDE PRÊMIO se a 
conf iança permanecia a 
mesma das etapas anteriores. 
No entanto, para o GP do 
Catar, o australiano mostrou 
segurança de que pode ter um 
bom desempenho.
 “Sim, diria que estou 
confiante. É um circuito de 
que gosto, no qual já fui bem 
no passado. Em Las Vegas 
estava razoável do ponto de 
vista do ritmo; só a parte final 
do Q3 não saiu como queria e, 
na corrida, bem… a corrida foi 
o que foi, com alguns erros ali, 
mas o ritmo era bom quando 
tinha ar limpo para usar meu 
potencial”, declarou Piastri.
 “Já encontramos muitas 
melhorias nesse t ipo de 
condição, mas obviamente 
aqui  é  um c i rcu i to  bem 
diferente: muito mais rápido, 
asfalto muito aderente, bem 
constante, talvez com algum 
vento, mas pelo menos com 
temperaturas consistentes. 
Espero que possa ser um bom 
fim de semana”, encerrou 
Piastri.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: McLaren
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Brasil cria 85 mil empregos com carteira 
assinada em outubro

Resultado representa queda em relação aos dados do ano passado
 Brasil fechou o mês de 

Ooutubro com saldo positivo 

de 85.147 empregos com 

carteira assinada. O balanço é do 

N o v o  C a d a s t r o  G e r a l  d e 

Empregados e Desempregados 

(Novo Caged) divulgado nesta 

quinta-feira (27) pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE). 

 O resultado de outubro 

decorreu de 2.271.460 admissões 

e de 2.186.313 desligamentos no 

período.

 O sa ldo  de  empregos 

formais no mês passado foi menor 

que o registrado em setembro, que 

ficou em 213.002. Em outubro de 

2024, o saldo de empregos formais 

foi de 131.603, segundo o Caged. 

 No acumulado dos últimos 

12 meses (novembro de 2024 a 

outubro de 2025) o saldo chega a 

1.351.832, menor que o saldo 

o b s e r v a d o  n o  p e r í o d o  d e 

novembro de 2023 a outubro de 

2024, quando foram gerados 

1.796.543 postos de trabalho. 

 Com o resultado o estoque 

de empregos, no país chega a 

48.995.950 vínculos celetistas.

Setores

 Dois dos cinco grandes 

agrupamentos apresentaram 

resultado positivo, os demais 

f i c a r a m  p r a t i c a m e n t e  e m 

estabilidade. 

 O setor de serviços fechou o 

mês com 82.436 e o comércio com 

25.592. A indústria ficou com 

decréscimo de 10.092 (-0,1%); a 

cons t r ução  c i v i l  f i cou  com 

decréscimo de 2.875 (-0,1%) e a 

agropecuária registrou saldo 

negativo de 9.917 vagas (-0,5%).

Estados

 N o  m ê s  p a s s a d o  f o i 

registrado saldo positivo em 21 dos 

27 estados da federação. Em 

números absolutos, o destaque 

ficou com São Paulo, com 18.456; 

o Distrito Federal, com 15.467 e 

Pernambuco, com 10.596

 P r o p o r c i o n a l m e n t e ,  o 

destaque também ficou para o 

Distrito Federal que cresceu 1,5%, 

Alagoas, com 1% e Amapá, com 

0,7%. Do total de postos gerados 

no mês, 67,7% foram considerados 

típicos e 32,3% não típicos, com 

destaque para trabalhadores com 

jornada de trabalho intermitente 

q u e  s o m a r a m  1 5 . 0 5 6  e 

trabalhadores com jornada de 30 

horas ou menos, que ficaram com 

10.693 vagas.

Salário

 O salário médio real de 

admissão em outubro foi de R$ 

2.304,31, um aumento de R$17,28 

(0,8%) em comparação com o valor 

de setembro que fo i  de R$ 

2.287,02.

 “Para os trabalhadores 

considerados típicos o salário real 

de admissão foi de R$ 2.348,20 

(1,9% mais elevado que o valor 

m é d i o ) ,  e n q u a n t o  p a r a  o s 

trabalhadores não típicos foi de R$ 

1.974,07 (14,3% menor que o valor 

médio)”, informou o ministério.

 As mulheres conquistaram a 

maioria das vagas, com 65.913. Já 

os homens somaram 19.234 novos 

empregos. Elas apresentaram 

maior número de contratos nos 

setores de serviços (52.003, ante 

30.433 dos homens).

 Já os jovens de 18 a 24 anos 

r e p r e s e n t a r a m  8 0 . 3 6 5  d a s 

contratações e os adolescentes até 

17 anos 23.586. Esses dois grupos 

foram mais contratados no setor de 

Serviço, com 54.528 vagas; 

Comércio, com 32.203 e na 

Indústria de Transformação, com 

10.051.

Queda nos empregos

 O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, creditou a 

queda no número de vagas à 

política de juros do Banco Central, 

que manteve a taxa de juros básica 

da economia, a Selic. A taxa, que 

estava em 10,5% ao ano até 

setembro do ano passado, foi 

elevada para 15% ao ano.

 “Venho chamando atenção 

d e s d e  m a i o  o u  j u n h o  d a 

necessidade de o Banco Central, 

que  tem a  necess idade  de 

monitoramento e as decisões de 

a u m e n t o ,  m a n u t e n ç ã o  o u 

decréscimo da taxa Selic, olhar 

com atenção, pois a economia 

e n t r a r i a  n u m  p r o c e s s o  d e 

desaceleração. O problema é que 

se você vai desacelerando, uma 

hora o carro vai parar”, pontuou.

 Segundo ele, é momento de 

o Banco Central tomar medidas em 

relação ao monitoramento das 

taxas de juros. 

 “ H á  u m  g r a n d e 

entendimento de que isso está 

inibindo o ritmo dos investimentos. 

Tem investimentos comprometidos 

por parte das empresas que 

desaceleram por conta dos juros. É 

hora mais que urgente o Banco 

Central ter a sensibilidade de 

entender ser necessário esse 

processo [de diminuição dos 

juros]”, acrescentou.
Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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